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Quando se fala da criaçAo da Universidade de Brasilia, a figura que se destaca é a de 

Darcy Ribeiro, alçado a condiçao de seu pai fundador. Por razöes a serem verificadas corn mais 

detaihes, a presença de Anisio no projeto é minimizada nos estudos especializados e mesmo nos 

depoimentos cia época. A influência de Anlsio mereceu destaque nas palavras de Darcy Ribeiro: 

"se devêssemos falar de pai fundador, uma oulra wagaprecisaria ser aberia para AnIsio 

Teixeira, quefoi quem mais contribuiu para que a Universidade de Brasilia se concretizasse" 

(1995:124)A história cia craçAo da UnB foi, portanto, partilhada por Anisio Teixeira ao lado de 

Darcy Ribeiro. Eni 1963,. quando Darcy Ribeiro deixou a. reitoria para ocupar o Ministërio da 

EducaçAo e Cultura, Anlsio foi mvestido na funçAo de reitor, durante urn curto perlodo de nove 

meses, quando eml964, o golpe militar o aiàstou de suas funcôes. 

Minha intenção aqui é repor a presenca de Anlsio Teixeira na Universidade de 

Brasilia, que foi se apagando,, por força, é certo, das atrocidades que a ditadura militar impingiu 

aos pals e das violentas intervençöes que ocorreram na Universidade de BrasIlia, dentre outras 

instituicöes universitarias Desse modo, este trabaiho objetiva refletir a respeito cia concepcAo de 

Anisio Teixeim em relaçAo a Faculdade de EducaçAo, instituiçAo responsável pela formaçAo do 

magistério,.durante. o projeto d.e criaçâ.o da Universidade deBrasllia. 

Nos anos 50, Juscelino Kubitschek ao propor a transferência da Capital do Pals para o 

interior do Planalto Central, provocou mtensa polêmica, e nesse debate surge a idéia de criaçAo 

de uma universidade, projeto para modemizar o ensino superior e atender as necessidades do 

desenvolvimento do pals. 

A idéia ,originalmente/,foi abraçada corn entusiasmo por Darcy Ribeiro que a época 

trabaihava no Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos —INEP - ao lado do seu diretor, Anlsio 

Teixeira. 0 presidente Kubistschek dera a Anisio a. incumbência de planejar o ensino prrnário e 
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médio para a nava capital do. pal&— Brasilia. De inIcio,Anlsio não sc entusiasmou pela idéia, mas 

acabou por envolver-se corn o projeto, assim se manifestando: 

Nâo fui de inIcio entusiasta de uma universidade em Brasilia. 
Fundamentalmente contrário a idéia de Metrópoie, nunca achei que a 
capiial de uma Repãblica devesse necessariamenle possuir uma 
universidade. Brasilia deveria ser apenas sede de governo. Vi porém, 
iransformada em lei, duranle o ithimo ano o projelo de criaçdo de nada 
menos de 11 universidades. Diante disso, logo percebi que, mais dias e 
menos dias Brasilia lena a sua: adeni, enido a idéia de Darcy Ribeiro e, 

ndo so a idéia, ao piano Darcy Ribeiro. Esse piano é uma exata correçâo 
dos defeilos mais graves de que sofrem as universidade brasileiras em 
sua mistura de anacronismo e deformacöes con gênitas (Teixeira, 
1995:27). 

Anlsio, ao aderir a idéia e estando a frente do 1NEP, participou intensamente da 

iniciativa, chegando a integrar a Comissão' constituida pelo Ministro de Educaçao e Cultura, 

Clóvis Salgado, corn objetivo de. elaborar aestrutura e a organizacAo da nova universidade. 

Esse projeto foi influenciado pelas idéias que Anlsio desenvolvera preliminarmente 

ao planejar a Universidade. de Distrito Federal (UDIF), em. 1935,, na qual a Escola de EducaçAo 

teve papel primordial na formação do magistério. Tanto foi assim que, ao falar sobre a idéia que 

norteou o projeto da UnB, Darcy Ribeiro assinalou que o projeto da Universidade do Distrito 

Federal concebido por AnIsio Teixeira fora de fato retomado, ampliado e adaptado as novas 

condiçöes, representando urn passo. adiante daquilo que Anisio originalmente havia formulado.. 

(1 979:1 46) 

A medida que trabaihava- corn Os- documentos. e ha a- bibliografia sobre o assunto, 

comecei a perceber que a proposta da Faculdade de EducacAo no projeto da Universidade de 

Brasilia, praticamente, guardou o padrAo da UDF, nos anos 30.Isso me inquietou. Questionei? 

Porque Anjsio assim procedeu? 

Parece-me que uma explicaçAo pode set buscada nos fundamentos do pensamento 

educacional de Anisio, no papel da educacAo para o desenvolvimento do pals e para sua 

A Comisso foi integrada pelo seguintes minbros: Pedro CahnOn, Reitor da Univcrsidade do Brasil; JoAo 

Christovao Cardoso, Presidente do Conseiho Nacional de Pesquisas, Anisio Teixeira, Diretor do Instituto Nacional 

de Estudos Pedagógco, Emesto Luls de Oliveira Jñnior, Presidente da ComissAo Supervisora do Piano dos 

Institutos, Darcy RibcirO, Coordcnador da Divisâo dc Estudos c Pcsquisas Sociais do Ccntro. 
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rnodernizaçAo. A ênfase que AnIsio coloca na educaçao escolar decorre da suareflexäo filoséfica, 

cuja ênfase e colocada no progresso do conhecimento cientIfico favorecido pela disserninaçAo do 

método experimental, do desenvolvimento do método cientIfico que repercute no 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia. 

Buscar essa explicaçâo, parece-me frutifero porque seu pensamento está assentado da 

ideologia liberal pragmatista. NAo irei me deter em analisar o liberalismo escolanovista na 

vertente pragmatista, 0 que nAo é ø objetivo do preaente estudo mas, a. partir dele, apresentar 

algumas questOes que me ajudem a entender o posicAo de AnIsio. 

Monarcha, ao realizar a crItica sobre o escolanovismo que domina o pensamento 

educacional brasileiro nos dá uma pista ao assinalar que o "liberalismo é uma pedagogia em que 

a razAo ilustrada guia as. açOes individuais e coletivas e a pedagogia escolanovista procurou 

educar para a abstraçAo, uma idéia que negava o solo histórico; urn utopia racional fundada na 

cooperação das classes sociais"... (1989:144). Se essa pedagogia nega o solo histórico,. procurei 

ver como AnIsio entendia a história. Ao me debruçar sobre o estudo de Barreira, este afirma que 
44 a leitura que Anisio faz da história, no geral e da história brasileira, no particular, 

firndamen Ia-se numa visâo evolucionisia do mundo, que se enconira na on gem doposilivismo ". 

(1989:1 69)A partir dessa visao,. o progresso material trouxe vánas mudancas que penetram em 

todas as instituiçôes sociais. Para essa visAo evolucionista, continua afirmando Barreira, "a 

ciência e a Iécnica sdo (.) expressâo da evolucâo e do dominio dopensamenlo racionalsobre o 

pensamenlo melafisico e Ieológico, que plasma airavés da ind,siria e que resulla no progresso 

material, este deveria gerar, necessariamente o pro gresso moral e social de cada individuo 

dessa nova sociedade ". (idem, 170 Explicitando mais esse aspecto, Serpa comenta que a ciência 

moderna é a referência evolucionista.e por meio dela.o homempode adquirir poder e colocá-lo 

em ação por meio de instituiçOes sociais. Razão e racionalismo sociais são funcôes primordiais 

das instituiçôes sociais. Parece-me que encontro nessa visão evolucionista de história e de ciência 

uma explicacAo pam Anlsio, nos anos 60, propor padrAo serneihante ao dos anos 30, pam a 

formaçAo do professo 

AnIsioi, nos anos 30, já deixava claro que oprimeim diretnz da vida moderna é a 

ciência, a segunda o industnalismo e por fim a democracia- tripe da vida modema. As idéias do 

experimentalismo americano buscadas eni seu mesire John Dewey ganharam força Desse modo, 

Anisio assinalava que a" civilizacdo cienijfica e industrial (fundada na experimenlacdo) ( 
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necessitarn de escolas voltadas para) o preparo econôrnico e técnico, caracteristicas da nossa 

era "( Teixeira, 1997:44). A ciência trouxe uma nova mentalidade e a experimentaçAo cientIfica é 

o método do progresso. Esses aspectos foram. retomados nos anos 60 ', conforme assinala 

Barreira: para Anlsio, "as revoluçöes, tecnológica, industrial e dernocrática constitulam-se, 

no tripe de sustentaçâo do mundo moderno ". ('1 989:11) 

0 tema que perpassava o discurso de Anisio, nos anos 60 , era o da industrializaçAo 

nacional que produziumodificacOes.na organização da sociedade. 0 progresso cientifico decorria 

da expansão da ciência e da tecnologia. A idéia de indüstna, para Anisio , é uma categoria -" 

doutrinária" e nAo econômica e isso ihe permitiu considerar a mdüstria como" resultante da 

evoluçâo inielectual da hurnanidade,(.) (como) rnanfestaçâo da capacidade adquirida pelo 

hornern para chegar a razâo instrurnentat'. (Barreira,1989:156 apud Warde,1984:77) Para 

Anlsio, "a forca motriz do processo histOrico é posta no desenvolvimenro da inteligência 

especulativa do hornern e que tern na ciência, e através dela, na indãstria( na técnica) o seu 

desenvolvimenio maior".(Barreira,1989:77. A indiistha inaugurava uma possibilidade de 

mudanca na sociedade e no desenvolvirnento do pals, sendo necessário urna niodificaçao do 

sistema educacional para que se adequasse as condicôes históricas do pals. Assim a educaçAo 

deveria formar uma mentalidade para o desenvolvimento,.uma mentalidade modema. Essa é uma 

questAo fundamental no pensamento de Anlsio. Para construir essa mentalidade, Barreira afirma 

que a educaçAo escolar teria urn papel fundamental, "criarhomens necessáriospara oprocesso 

de construcâo e consolidaçâo da naçâo brasileira".(1989:172) 

Nos anos 60, epoca do nacional —desenvolvimentismo,, a indüstria unfficava os 

diversos segmentos da sociedade e a burguesia nacional foi buscando formas para estabelecer sua 

dominaçao A vertente democrática, no Brasil representada pelos elementos originários das 

camadas médias acreditava na realizaçao do capitalismo autônomo via induslrialização. Segundo 

Barreira, é nesse contexto que as idéias de Anisio, representante da tendência liberal democrática, 

ganharam terreno e "continuaram vivas". (1989:188) 

A Universidade de Brasilia foi planejada corn base numa proposta pam. modernizar o 

ensino superior, direcionada para atender as exigências do desenvolvimento do pals, ou seja, 

produzir conhecimentos cientIficos e tecnologicos indispensáveis a independência do Brasil no 

campo cultural e cientIfico. 
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Para exercer essa. função, a ComissAo ,. criada pelo Ministro Clóvis Salgado, entendeu 

que a instituiçAo universitária deveria ter uma estrutura unificada, cujo elemento básico se 

corporificava nos institutos centrais, pam ininistrar o ensino e. realizar a pesquisaflindamental, e, 

em urn conjunto de facuidades destinadas a formaçAo profissional. (1960:4) Exemplificando o 

funcionamento. dess& estrutura, a referida Comissão assinalou: 

(.) um aluno aprovado após trés anos de estudos básicos no Instituto de 
Qulmica, terá. diante de si as seguintes alternativas:-poderá continuar 
estudando dois anos no mesmo Instituto para especializar-se como 
pesquisador, em campo particular da quirnIca:2) ingressarnaFaculdade 
de Educaçâo para licenciar-se como proftssor de quIrnica; 3 ) 
encaminhar-se a Faculdade de Tecnologia para, graduar-se corno 
qulmico industrial ou a Faculdade de Farmácia para especializar-se em 
quimicafarmacêutica. .. (1960:6) 

Em outubro de 1961, a Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência realizou urn 

simpósio ,na. sede do Centro. Brasileiro de PesQuisas Educacionais, para debater o piano de 

estruturação cia UnB. Durante este evento, AnIsio discorreu sobre a concepção cia Faculdade de 

EducaçAo pam a formação de professores.. Complementando a exposição de Anisio, Darcy 

Ribeiro abordou a estrutura e organizacão cia Faculdade de Educaçao. 

Anisio, na sua exposiçAo, salientou cue as ambiçöes da Universidade. de BrasIlia, 

traduziam-se em quatro funçöes. Em primeiro lugar destacou a preparacäo de profissionais pam 

as carreiras. de base intelectual,, cientIfica e. técnic& Esta. funçäa, bastante tradicional marcou a 

historia das universidades brasileiras caracterizadas como confederação de escolas profissionais e 

menos como verdadeiras. instituiçôes. corn espirito universitário. A segunda fiincâo foi a de 

proporcionar ao aluno o contato corn o saber e a sua busca. Significava para AnIsio "a iniciaçdo 

do esiudanie na vida inielectual, o prolongamenlo de sua visdo, o alargarnenlo da sua 

imaginacâo, obtidos pela sua associaçdo corn a mais apaixonando da atividade humana: a da 

busca do saber". (Teixeira, 1961:1) A,terceirafunção acentuada versousobre o deseiivolvimento 

do saber e a universidade como " locus" de sua elaboraçao, de "busca desinieressada do 

conhecimenlo, de ciência. e saber fundamental básico". Por tiltimo AnIsio frisou a funçào da 

universidade como transmissora de uma cuitura comum. 

No cumpnmento dessas funçöes, AnIsio afirmou. a importãncia da. formacao do 

magistério, nAo apenas dos docentes que integravam o quadro da universidade, mas dos 

professores primários e das escolas secundánas.. Corn essa p.reocupação entendeu que na 
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estrutura da Universidade de BrasIlia, urn espaco relevante devena ser destinado para fonnaçào 

do magistério- a Faculdade de Educacäo, " urna escola profissional voltada para a prática e 

para apesquisa aplicada ". (1969:239). 

Aimportância da suacriação foi acentuada por Anisio nos seguintes termos: 

dentro dessa universidade é que val se criarpelaprirneira vez, entre nós 
urna Faculdade de Educaçâo. Nâo existe Faculdade de Educaçdo no 
BrasiL Temos apenas departarnentos de educaçâo nas faculdades de 
filosofia. E, fora disto urn conjunto de esco/as norrnais destinadas a 
prepa ra r professores prirnários (1961:2) 

A. criaçao dessa instituiçäo, na perspectiva de Anisio, decorria da revolução escolar 

provocada pela civilização industrial. 0 desenvolvimento cia sociedade industrial, para AnIsio, 

demandava cada vez mais educação cientifica e técnica necessária ao progresso industrial 

apoiado pelo desenvolvimento cia ciência. A sociedade, no entender de AnIsio, se transformou 

tanto em relaçäo ao trabaiho quanto eni relaçAo a sua organizaçAo, passando a requerer uma 

educacAo mais longa a fim de preparar toda a populacão para a diversidade de ocupaçOes e 

adaptá-la a vida extremamente complexa da nova sociedade. Nesse sentido dizia Anisio: "a 

educaçâo escolar fez-se a educaçâo cornurn a todos os indivIduos. (.) cada indivIduo passou a 

precisar de urna educaçâo especial" (1961:3). Assirn era preciso modificar a lilosofia cia 

educaçao brasileira, pois a escola primária devia ser a mais importante do pals depois a escola 

media e por firn a superior. A educaçäo nAo poderia sr mais de natureza marcadamente 

intelectual. Ao contrário, a nova civilizaçâo exigia urna educacäo teórico-prática. "A educaçdo 

escolar se fazia cada vez. mais necessária, mais longa e exigenlernenle cienij/Ica e Lécnica ". 

(Teixeira, 1961:2) 

A formaçäo do professor não se poderia fzer mais em escolas de nivel niédio, "mas 

es/a a requerer forrnacdo superior e (.) francamenle profissional ' (bidem:2) 0 professor 

incumbido de transmitir urna cultura complexa, "de base nacional, cienil/ica e. iecnológica" na 

ótica de Anisio , não podia ser urn homern que dominasse apenas o conhecimento teórico, mas 

urn homem de saber aplicado ou tecnológico do tipo do engenheiro ou do medico. As atividades 

humanas passaram a exigir conhecimento teórico-práticos e, por consequência a arte de ensinar e 

o apareihatnento escolar tonararn-se mais. especializados. (ibidem:4) 

Para atender a essas exigências, o professor tena de se familiarizar corn os métodos e 

conquista da ciéncia e desde a escola pnmária iniciar a criança e o adolescente na diflcil e 



complexa arte de pensar de modo objetivo e cientifico e criar habilidades necessárias para utilizar 

os conhecimentos que a pesquisa exige. 0 mestre do futuro deveria estar profundamente 

integrado na cultura cientlfica. 

As instituiçöes educativas encarregadas do preparo do magistério näo estavam 

cumprindo sua tarefa. A escola normal afastava-se do desenvolvimento profissional do mestre:A 

formaçã.o dos professores secundários, a cargo das Faculdades de IFilosofia, Ciências e Letras 

desempenhava, apenas urna funçAo residual, acessória, scm compromisso corn as necessidades 

do sistema.de  ensino em termos. de formaçäo teórico-p.ráticas do magistério. 

AnIsio, ao comentar a faléncia dessas instituiçoes para o preparo docente assmalava 

que , na década. de 30, as Faculdades de Filosofla foram criadas para enfrentar a diversificação e 

expansão dos sistemas escolares e deveriam ter sido a grande escola de formaçAo de professores e 

de estudos dos problemas de currIculo e organização dos sistemas de ensino. Acabarain nao 

dando prioridade a esses aspectos, distinguindo-se no preparo dos especialistas e pesquisadores 

em ciências e humanidades. (Teixeira, 1967: 99) 

A Universidade de BrasIlia, pelo seu projeto inovador, athstou-se desse modelo. 

Justificando o novo projeto universitârio, Darcy Ribeiro argumentou que a Universidade de 

Brasilia decidiu empreender a criaçAo de urn padrAo diferente, capa.z de atender de forma 

integrada a todo o problerna de formaçâo do magistério da especializacão edo apeifeiçoamento 

das várias modalidades de proflssionais exigidos para o desenvolvimento educacional do pals. 

(1961:3) 

0 pnncipio de. integracâo Que norteava a estrutura. da Universidade de Brasilia 

repercutiria na missAo da Faculdade de Educação. Nessa proposta, dizia Anisio que a Faculdade 

de EducaçAo não devia sozinha incumbir-se do preparo do professor, mas utilizar-se de toda a 

universidade. Os cursos dos inslilulos e departamenlos especializados dardo ao professor sua 

culiura básica e especial conforme o campo de seus esiudos, a faculdade de educaçdo ira 

prepará-lo para ensinar.(1961:4) 

Sobre esse posicionarnento, Lovisolo declara que na formaçAo dos professores Anlsio 

defendia a necessidade de" inlegrar, o mais intimamenle possivel, os maleriais e as lécnicas, ou 

seja, a.formacäo acadêmica e ajormacâoprofissional, pedagógico-didáiica. Em outros lermos, 

teoria eprática devem estarfundidas num mesmoprocesso de aprendizagem ".(1990: 38) Teona 

e prática exerciam urn papel significativo no desempenho da atividade docente. 
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0 professor ao dirigir-se paraa Eaculdade. de EducaçAo seu objetivo era."aprendera 

ensinar", uma vez que essá instituiçAo era uma "escola de aplicaçâo especializada dos 

conhecirnentos humanos(1969b:241) e sua tarefa especial e major, segundo Anisio,. "era de 

"como " ensinar e treinar,  , como organizar o saber para a tarefa de ensino em dferentes nIveis e 

corn dferentes objetivos ". (idem:242) 

Dessa forma, IFaculdade de Educaçao compreenderia, segundo. AnIsio, três eixos 

principals: o ensino, o aluno e a escola. Preocupava-se, inicialmente, corn ocurrIculo e programa 

a set desenvolvido; em seguida, procurava conhecer o aluno em suas fases de crescimento e 

aprendizagem, corn auxilio da psicologia e, por fim, definir os objetivos da educaçAo, 

estabelecendo uma distincAo entre educaçó parao fazer eeducaçAo para compreendere saber os 

mültiplos aspectos que o conhecimento é ensinado.(1961:4) 

Anisio, imbuIdo da importânciaque. a ciência traria para a educação, preocupou-se 

em trazer para o campo educacional o desenvolvimento cientlfico, e, para tanto, estabeleceu uma 

analogia entre a formaçAo dos professores,. corn caráter teórico-prático, e a, do medico e a do 

engenheiro. Reivindicava 

dar condicôes cientificas, a atividade educacional nos seus três aspectos 
fundamentais- de seleçao de material para curriculo, de métodos de 
ensino e. discip1ina, e de organizaçAo e administraçAo das escolas. ( ... ): 
trata-se de levar a educação para o campo das grandes artes já cientIficas-
como a engenharia e a medicina- e, de dar aos seus métodos, processos e 
materiais a segurança inteligente, a eficácia controlada e a capacidade de 
progresso já asseguradas, as sua predecessoras relativamente menos 
cornplexas.(1 969a:46) 

AnIsio, em realidade, estava preocupado , conforme assinala. BrandAo, em 

"desenvolver na educaçâo urn arte cilnica autônorna em relacâo as ciências em'que se apola, e 

corn base nessa experiência, criaria métodos próprios de investigaçâo e análise...(1997:1 76) 

A Faculdade de Educaçâo, como escola profissional, objetivava a prática e a pesquisa 

profissional. salientava Anisio.. Para alcançar seus objetivos necessitava de escolas. anexas de 

experimentaçAo para se praticar a experimentacäo pedagógica, escolas de demonstraçao 

objetivando revelar as inovaçôes educacionais e escolas de prática onde o futuro mestre exercite e 

adquira tirocInio de sua arte.(1 961:7) 
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A sala de aula e o laboratório,. oficina, campo de. acão dos mestres como Os hospitais 

são para os medicos. A prática de ensinar, para AnIsio, deveria assemeihar-se a. prática médica. 

"Assirn corno so se prepara o medico pela prática para tratar o doente, nâo se pode preparar o 

professor sem tirocinio, sem prática de ensinar, sem conhecimento individual do aluno".( 

1961. :6) Ao cornentar sobre a conhecimento prático presente na pedagogia experimental, 

Popkewitz salienta que o pragmatismo , ao ser incorporado na escolarizaçao tomou-se urna 

exegese; a ciência substituiu a teologia, enquanto o conhecimento prático objetiva dar poder aos 

individuos para cónhecer-se e mudar a si prôpros Tratava-se de urn pragmatismo nAo histónco, 

baseando-se na internalização de normas extemas conio parte da disciplinado self (1 997:73) 

Na concepçäo de Anisio, o educador que a Faculdade de EducaçAo iria formar 

deveria preocupar-se corn o aluno individualmente. Representava "o medico do crescimento 

individual do aluno (...) o medico do progresso cultural de cada pessoa, produzindo dentro de 

cada indivIduo as condicOes adequadas para aprender e adquirir cultura necessária a sua vida e a 
sua ocupaçAo. Lovisolo, ao referir-se sobre essa questão, comenta que Anisio é ø continuador de 

uma tradicao pedagógica que objetiva a "mudança das condiçöes subjetivas" do indivIduo, 

provocando modos de pensar e de agir em concordãncia corn o mundo moderno(1990:33) 

Dessa forrna, a escola de formação de professores deveria ter OS mesmos padroes de. uma escola 

de medicina porque esta trata cada doente como urn "caso", e o mesmo deve acontecer na 

educaçao corn adocao de métodos individualizados corn Os que são utilizados pela medicina( 

Teixeira, 1 969b:243) 

0 professor ao. dirigir-se pam. a. Faculdade de Educação caminhava para "aprender a 

ensinar". Esses professores, na concepçäo de Anisio " ndo sâo pedagogos. Nâo sâo professores 

que sabem apenas ,nétodo. Sao profissionais (matemálicos, fisicos, biOlogos, psicólogos, 

sociólogos) que resolveram se debruçar sobre como ensinar. (1961:7) 

Corn a complexificação da sociedade moderna e, consequente expansAo da educaçao 

as atividades de magistério tornaram-se mais complexas e, na ótica de AnIsio, o professor 

necessitava de especialistas pam ajudá-lo na organizaçAo e racionalização do trabaiho 

pedagógico, ou seja, nas atividades de planejamento, de currIculo, de supervisAo e onentaçAo 

.Essas trés especialidades são todas desenvolvimentos do "anhigo mesire omnicompelenle". 

(Teixeira,1958:2) 



0 modelo de Faculdade de Educação , concebido pot AnIsio,foi abracado por Darcy 

Ribeiro, que no Semmário cia SBPC, em 1961, assina!ou que essa instituiçAo seria integrada por 

urn conjunto de órgAos para tratar a complexidade do preparo profissional dos novos mestres, 

contribuir pam o aperfeicoamento do magistério e proporcionar formaçAo de especialistas em 

administraçAo, orientaçAo, supervisão eplanejamento educacionaL (1961:3) 

A Faculdade de EducaçAo compreenderia: a Escola Normal Superior, a Escola de 

EducaçAo, CoordenacAo Gem! e Ceniro de TeledifusAo Educativa. 

A Escola Normal Superior, inicialmente denominada de Escola de Professores 

objetivava ministrar cursos de. fonnaçâo para o magistério primáno em nIvel universitário. Sua 

clientelalcornpOSta por alunos originários do curso médio completo que durante urn perlodo de 

trés anos receberiam formação para serem professores primários especializados ou 

administradores escolares,.Para desenvolvimento de suas atividades, disporia de urn conjunto de 

centros experimentais e esco!as de demonstracAo de niveipré- primário, primário e complementar 

para que o aluno tivesse oportunidade de praticar, como interno, a arte de ensinar e estudasse os 

aspectos teóricos, técnicos e de conteüdos. 0 modelo desses centros foi o Centro Educacional 

Cameiro Ribeiro, localizado em Salvador/Bahia, criado por AnIsio Teixeira, no inicio dos anos 

50, experiência inovadora a época para cia educaçAo. 

A Escola de EducaçAo, inicia!mente denommada Escola de Licenciados, destinava-se 

a preparar professores pam o ensino rnédio cursos ginasiais e colegiais- secundário, técnico e 

normal, substituindo, nesta funçAo as Faculdades de Filosofia. Pam desenvolvimento de suas 

atividades contaria corn nücleos de dernonstracão e expermentacäo- o Centro Integrado de 

Ensino Médio(CIEM), criado em 1963 e desativado em 1972. 

A Faculdade de Educaç.ão estaria integrado. o departamento de CurrIculos e 

Programas, organizado em dois setores: urn', voltado pam o ensino elementar e outro pam o 

ensino médio. 0 setor de ensino elementar contaria corn nñcleos de estudo sobre ensino da 

Iinguagem, da aritinética, das ciéncias, dos estudos sociais, do desenho e. da arte , a!ém de urn 

setor encarregado cia produçäo de material didático e audiovisual. 0 setor de nIvel médio teria 

n(ic!eOs deestudo, de planejamento e controle corn objetivo de orientar o ensino de. maternática, 

ciências naturais, ciências sociais, lingua e !iteratura. 

A preparação de. especialistas em. educação ficav& a. cargo dos departamentos de 

admmislração escolar e de orientaçAo educacional. 0 primeiro, incumbido de realizar estudos 
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so,bre problemas de superintendência das redes de ensino e da direção das escolas; sobre 

iegislaçAo escolar; sobre financiamento da educaçao e pianejarnento de prédios e equiparnentos 

escolares. 0 segundo voitava-se para estudar o rendimento escolar, elaborando testes e medidas 

para sua aferiçao , bern como estudar os probiemas de orientaçAo e aconseihamento dos alunos e 

oferecer assisténcia aos excepcionais. 

A implantaçAo da faculdade de E.ducaçâo, afirmou Darcy Ribeiro, mereceu. especial 

prioridade no projeto de criação da Universidade de Brasilia, e, no Piano de Obras, parte de suas 

instalaçoes foram concluldas para o funcionamento da Escola Normal Superior e da Escola de 

EducaçAo. Contudo, transitoriamente abrigaram diversos cursos da universidade, enquanto se 

edificavam os Institutos Centrais, Faculdades e Orgos Complementares. (1961:9) 

Hoje, os prédios destinados a Faculdade de EducaçAo compôem o "sItio 

arq.ueológ*co" da Universidade de BrasIlia. Ali ocorreram episódios importantes para a história 

daUnB. 

Em fevereiro de 1964 foi flrrnado urn convênio entre a UNESCO, representada pelo 

Fundo das Nacôes Unidas para a Infância (FIST), e a Universidade de BrasIlia, representada por 

seu reitor, AnIsio Teixeira, corn o objetivo de impiementar o Piano de OperaçAo parao Projeto de 

Forrnação de Magistério na Faculdade de EducaçAo da UnB. 

Esse convênio nAo foi executado, pois em abril de 1964 o golpe militar afastou 

AnIsio Teixeira da Universidade de Brasilia sem realizar a sua utopia- a irnplantacão da 

Faculdade de.Educação nos moides de sua concepção original. 

Entretanto, os fundarnentos das idéias de Anisio Teixeira continuaram influenciando 

o pensarnento educacional brasileiro..Com a implantacão cia Reforma Universitária, em 1968, as 

Faculdades de Educaçäo foram criadas para formar o pedagogo e preparar os licenciados pam o 

exercicio do. magisténo. Na atualidade, as idéias. de AnIsio, no to.cante a formação de professores 

foram objeto de discussAo nacional, podendo ser sintetizadas nos seguintes eixos: enfatizou a 

universidade como locus. privilegiado da, formaçao. do professor, uma vez. que a universidade é a 

instituiçAo onde os estudos se däo de forma integrada, em cooperacäo corn outras escolas: 

formulou a idéia de institutos de e.ducação pam a preparo do magistério pam as diversos nIveis de 

ensino, fundamental, media e superior, estes integrados a Faculdade de Educaçao. 
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